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E PUTADOS 

PROJETO 

N.O 2 .113-A - 1952 

• Concede isenção de direitcs de importação, inclusive a taxa_ de previ ­
dência social. vara materiais im-portados pela Fundaçao Para o 
Livro do Cego do Brasil; tendo pareceres : favoráveis das Comis~ 
sões de Educação e Cultura e de Economia e, com emendas, das 
COlIl.issões de Co nstituição e Just iça e de Fin anças 

PROJETO N ° 2.113-52 A QUE SE 
REFEREM OS PARECERES 

O Congresso Nacion.al decre ta : 
Art. 1.0 Fica concedida à Fundação 

para o Livro do Cego no Brasil, com 
sede na c apital do Estado de São 
Paulo, isenção de direitos de impor­
tação, inclusive a taxa de previdência 
socia l, para todo o material de uso 
exclusivo de cegos. 

Art . 2 o Esta lei entrará em v; gor na 
da ta d esua publicação. revogadas as 
disposições em contrário. 

Justificação 

A :eundação para o Livro do Cego no 
Brasil, instituída na Capital de São 
Paulo, em 11 de março de 1946, única 
en tidade , de â mbito nacional do gênero 
no Brasil, sem fins lucr ativos, vem 
~esde a época de sua fundação pres­
tando relevan tes serviços aos cegos na 
divulgação de conh ecimen tos pela edi­
·ção. no sistema Braille. de livros em 
geral, e , ainda , pela tomada de valiosas 
lniciativas atinentes aos interêsses so ­
ciais, culturais. profissionais e san i tá­
rios dos cegos do Brasil. 

Já anteriormen te. pela Lei n .O 1.005-
de 28 de dezembro de 19·19 foi ela au·· 
torizada a importar, isenta de d ireitos. 
etc., material destinado à instalação 
de uma imprensa Braille . Com essa 

imprensa vem a Funda çã.o manten do. 
confor me consta do Relatório :::n-xo. 
intensa ativ idade no ra mo da im ­
prensa especializada para c·egos. Outro 
m a terial. porém. existem não prod UZ1 -
dos no pais e ada ptados ao uso de 
CEgOS que são nezessários e ind!spen~á­
veis às fin alidades da Instituição . Ta is 
materiais são produzidos por Institui­
ções que também visam lucros e que 
os fornec em como por exemplo "Ame­
rican Printing House" for the blind.~", 
em Louisville, Kentukey. ou por doação 
ou por venda a preço de custo, desde 
qu eisentos de d ireitos de entrada pe­
los países de destino. 

Para esclarecimento relaciona-se OS 
seguintes materiais : máquinas de im­
primir. ch amadas estereotipas; papel 
Braille, chamado ramermil - fôlha 
de fl andres apropriada à impressão 
Branlle ; relógios Braille; regletes; Jo­
gos adaptados a cegos ; e demais ape­
relhos adaptados, etc. 

A~ Nações Unidas endereçaram aos 
govêrnos dos países a elas ligados. 
apelo no sentido de que os mesmos 
isen tassem de todo e qualquer tributo 
a en trada de materiftis destinados a­
uso exclusivo de ceg\Js cvm o propósito 
de fac jJ'jtar e ampliar a a jUda e o am­
paro ao desenvolvimento da cultura ' 
dos mesmos e aind.a para dar-lhes na 
escurid5.o em que vivem, um pouco 
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mais de confôrto e estúnulo. cinco isenção que a Constituição Federal ou-
Nações já responderam a êSse apêlo, torga no art. 31, n.o V, letra b às en-
entre elas os EE. UU., isentando a en- tidades assistenciais. A Sub-Comissão 
trada de materiais para uso dos cegos, designada para dar parecer sôbre as 
em seu território, de qualquer tribu- proposições da natureza da ora em 
tação. e Xl!.me , nos termos da letra d das Nor-

Os serviços prestados pela Fundação mas que elaborou, manifesta-se pela 
para o Livro dos cegos do Brasil são comtitucionalidade do projeto . A re­
da mais alta relevância e constam do ferêllcia taxativa que o art. l.o faz a 
Relatório anexo. "material d euso exclusivo de cegos". 

S. S., em 25 de junho de 1952. - situa perfeitamente a isenção no âm-
bito da ação filantrópica da organiza- r ~ 

11'is Me.inbel'g. - Barros carvalho. çto titular desse justo benefício. I ~V #\ 
PARECER DA COM.lSSAO DE ~ Conforme hem sido decisão unifor- • 
CONSTlTUIÇAO E JUSTIÇA me, a referência à taxa de previdência ' 

ocial deve ser excluída. 
RELATÓRIO ... Pela constitucionalidade, pois do pro-

O nobre deputado ~einberg. au- ~~;~d~:o 2.113-52, com a supressão pre-
tor do projeto .113, de 1952, o?Je- Sala "Afrânio de Molo Franco" em 
tIva I5el o pagamento dos tnbu- • . ~ . '_ . 
tos rentes à importaçãc . Funda- 7 de agosto de 1952. - Sub-~omlssao. 
.' a. Damel de Carvalho, Presldente.-

~ 
l,!ala o LIvro do Cego do BraSIl. Ulysses Guimarães Relator _ Antonio 

de Sao paulo. . ' . • 
Na justificação que apresenta, o ope- Balbmo. 

~roso representante pauli,ta diz que" Ja PARECER DA COMISSÃO 
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anteriorment~. pela Lei n.O 1. 005, de 
28 de dezembro Ce 1949, fo i ela (refe­
.re-se à Il1tituição) autonzadfl a im­
'portar, isenta de direitos, material 
destinado L Instalação de uma im­
prensa Braille. Outros materiais, po­
rém, existem não prOduzidos no paIS 
e adaptadOS ao uso d·e cegos que são 
llecessários e illdispel1<áveis às finali­
daces da Imtitm~ão. Tais materiaIS 
"fio prodUZIdos por insti tuições que 
também não visam lucros e que os for­
necem, como por exemplo a .. American 
Pl'inting House' "for the blind, '. em 
Louisville. Kentukey, ou por dGação ou 
p:ll' venda a pr~ço de cu~(,(), d€sde qut! 
isento<; de direitos da entrada pelos 
vaíses de destino". 

Argumenta, tam!x'm, com o apelo 
que as Nações Unidas endereçaram aos 
p.:tíses a elas vinculados, no sentido de 
«ue ise' tas,em de qualquer tributo os 
ma~er;"i., ~ê,t:nados ao uso exclu<;ivo 
<'~ ce~o·. informando ainda que os Es-

"tado5 (JJlIdcs da América do Norte já. 
.adotaram semelhante prática fiscal. 

Instrue o proceso detalhada exposí-
ção das atividades da beJlem2;·it3. en­
·t!dade, pelas quais se verifica o notá­
vel esfôrço as<;istencial que vem desen­
Volvendo a favor dos ceO'os. não só de 
!São paulo, mas de todo ~ Brasi!. 

P.~RECER 

A Fundação pare. o Livro do Cego 
IrIO Brasil, regularmente constituida e 
.:registrada, como fazem certo os do­
'cumentis exibidos no procesade, inclu­
..sive seus Estatutos, é beneficiária da 

A Comissã ode constituição e Jus­
tiça, opina pela constitucionalidade do 
projeto nO 2.113, de 1952. devendo ser 
excluída a referência que faz à taxa 
de previdência soda!. 

Sala "Afrânio de Melo Franco", em 
7 de a:5ôsto de 1952. - Marrey Júnior, 
Presidente. - Ulysses Guimarães, Re­
lator. - Antonio Ba/bino. - Daniel de 
Carvalho. - Alencar Araripe. - Godoy 
Ilha. - Octavio Corrêa. - Gurgel da 
Amaral. - Tarso Dutra. - Lucia Bit­
tencourt. - Augusto Meira. - Dolor 
de Andrade. - Antonio Horácio. -
Rondon Pacheco. - Benedicto Val -
dares. 

PARECER DA COMISSAO DE 
EDU CAÇA0 E CULTURA 

Os que conhecem a situação dos 
cegos nG mundo em espedalmente, 
no Brasil, não podém deixar de re­
C<Jnhecer a extensão humana do pro­
jeto n. o 2.113, de 1952, do nobre 
deputado Iris Me:nberg, concedendi 
isenção de direitos de importação, 
inclusive de taxa de previdência so­
cial, para materiais importados pela 
"Fundação do Livro do Cego no 
Brasil", instituição s:tuada na cape 
tal paulista, que não Objetiva fins 
lucrativos. 

Conhecendo o problema dos cegos 
no Brasil, p ois sou diretor de uma 
escola para crianças não videntes no 
Amazonas e autor de um Projeto 
criando um impõsto sôbre saca de 
café exportada com o fim de comba-

• 



ter o tracôma e dar assistência aes 
cegos res'dentes no Brasil - posso 
asseveyar à douta Comissão de Edu­
cação desta Câmara de Deputados 
que a "Fundação do Livro do Cego 
no Brasil" vem prestando magnificos 
serviços em nossa pátria, pois, até 
no Amazonas, têm chegado suas pu­
blicações, seus livros para nossas cri­
anças cegas, internadas no "Insti­
tuto Montessoriano Alvaro Maia ", 
ob:a que criei para educaçã~ de cr~ 
anças excepc.onais. 

Pelo censo demográfico de 1940, 
existiam no Brasil: 

31.281 cegos do sexo masculino, e 
29.420 cegos do ~exo feminino, 

- 11um t')tal de 60.701 

Desses, 10,85% cegos de nascença, 
67,31 % cegos por doença, e 
21,84% cegos por acidente. 

Es~es índices já indicavam que, na­
q>l~lo tempo, não eram baixas as tai­
xas de cegueira no Brasil. 

Conheço tôdas as escolas e insti­
tu :ções bras.1eiras de cegcs e sei o 
que representa a dificuldade no ad­
qU~!'ll' material e .livros para essas 
e-rolas e organizaçfes sociais. 

Lutei, certa vez, para importar da 
AI'1 prlca do Norte, material para ce­
gos e surdo-mudos. no Amawnas, e 
afirmo - porque senti o problema 
cemo ainda vivo o mesmo problema 
soei?l tanto dos cegos como ds sur­
do-mudes - que o projet d depu­
tado Ir 's Meinberg vem em face de 
uma wlução humana de um aspecto 
da vida social desses marginados da 
comunidade brasileira, que clamam 
por justa compreensão cristã. 

Não desejo analisar o problema sob 
os aspectos estatístico, médico higiê­
nico. Encaro o téma dentro do as­
pedo pedagógico, humano. de re­
cuperação social, de pedagogia cura­
tiva que representa, para o mundo 
interior desses pobres irmãos que ha­
bitam o universo obscuro - a divul­
gação farta, pel? processo Baille, de 
obras, revistas, jornais, materiais de 
ensino para não videntes. 

_ E' preciso que se compreenda bem 
o que r-epresenta para os cegos o sis­
tema Braille, a sua implantação no 
mundo inteiro, a vasta extensão que 
te mtido essa técn;ca em todos os 
países, em tôdas as linguas europeas 
e a harmonização dos alfabetos 
Braille não europeus. 

O sentido humano desse trabalho 
de facilidades para o Braille é tão 

3 -

grande, que a U. N. E. S. C. O. 
interferiu no assunto para aplicar o 
Braille nas linguas do extremo Ori­
ente. E, assim, a Indo-China, a Chi­
na, até as linguas tr;bais da Africa, 
tiveram sua adaptação e facilidades 
para divulgação, ensino e publica­
ção. 

Inúmeros c: ngressos cien tificos 
forçaram a criação da im ;:Jrensa 
Braille. E sU!'giram imp:'ensas Brail­
le britânicas, am ericanas , espanholas, 
h :.mt;aras, fran~esas, :talianas, rus­
sas. 

No Brasil em São Paulo e no D:s­
tl'ito Feder'al, ensaia-se ess·e movi­
ment{) que, os que si'!ntem e vivem o 
problema, sabem da grand~-a e da 
fecundidade esplendida que está dis­
seminando entre cs centros de cegos 
no Brasil 

Sala "Carlcs P 2ixoto Filho", 4 de 
set€mbro de 1952. - Eurico Salls.s, 
Presidente. - André AraújO, Rela­
tor. - Pinhezro Chagas. - Otávio 
LObo. - Carlos Va ladares - Lauro 
da Cruz. - Joel Presídio: - Paulo 
LaurO. - CoeUw de Souza. 

PARECER DA COMI3SA 
ECONOMIA 

RELATÓRIO 

O Prcjeto n." 2 .113, 2, da 
autoria do ncbre d~putaào Iris Me­
inberg, concede à "Fundaç'ão para o 
Livro do Cego no Brasil", sediada na 
Capital do Estado de São Paulo, 
isenção de direito de imp Jrtação, in­
clusive a taxa de previdência social, 
para todo o material de uso exclusi­
vo de cegos. 

A Com'ssão de constituição e Jus­
tiça opinou pela c:mstitucionaJidade 
do projeto, devendo, entretanto, ser 
excluida a referência que o mesmo 
faz à taxa de previdência social. 

Do relatório. anexado ao Projeto 
n.O 2.113, de 1952, além das provas 
do:umentais de assistência e de be­
nefícios que a Fundaçâo paulistana 
vem prestando aos cegos do Brasil, 
destaca-se a recomendação das Na­
ções Unidas. que apelam aos Gover­
nos dos países a elas Egadas, no sen­
tido de que os mesmos isentem de 
todo e qualquer tributo a entrada de 
materiais destinados ao uso exclusivo 
de pessoas cegas. 

Cinco nações já responderam ao 
apêlo; entre elas, os Estados Unidos, 
isentando a entrada de materiais pa­
ra o uso dos cegos, em seus territó-

• 
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rioo, de qualquer tributação. O Bra­
sil não poderá ficar indiferente a 
êsse apêlo das Nações Unidas, mo­
tivo por que o projeto em tela, a 
no"sa ver, merece aprovação integral 
desta douta Comissão de Economia. 

Este é, portanto, o nosso par,ccer. 
Salas das Sessões, 14 dê novembro 

de 1952. - Saulo Ramos. Relator. 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Economia, tendo 

4 .-

titiução e Justiça, d>e Educação e 
Caltura e de Economia. 

PARECER 

Meu parecer, de acôrdo com ante­
riores pronunciamentos da Comissão 
de Finanças, é no sentido da aceita­
ção do projeto. Impõem-se, entre­
tanto, a aprovação da seguinte emen­
da conforme reiteI:ad~receres do! 
órgãos téc '~a Casa. 

em vista o parecer do .Relator, Depu- '" EM~A . 

tado Saulo Ramos, opma pela apro- nclua-se~s das palavras "dt- J 
vação do Projeto n:" 2.113~52. / reitos de importação", o expressão 

Sala "Carlos PeIxoto FJlhO~':' e exceto a taxa de previdência social". 
14 de novembro de 1952. - RUI - Em 30 de abril de 1953. _ Paulo 
meira, Presidente. - Saulo mos, Sarasate, Relator. 
Relator. - Sylvio Echeniqu - Al-
berto Deodato. - Daniel araco.­
Adoljo Gentil. - Virgíl Távora.­
Wilson Cunha. - R ws Carvalho. 
- Jayme Araújo. ", José pedroso. 
- João Roma. Victor Issler. 
Hélio Cabal. Arthur Audrá. -
Willy Frohli 

PA.RE R DA COMISSAO DE 
FINANÇAS 

PARECER DA COMISSÃO 

A ComIssão de Finanças opin,a fa­
voràvelmente ao Projeto n.o 2.113, 
de 1952, conforme emenda apresen- , 
tada pelo Relator. 

/ RELATÓRIO 

,ff \, O Projeto n.o 2.113, de. 1952, tem 

Sala "Antônio carlos", em 30 de 
abril de 1953. - Aloisio de Castro, 
Presidente. - Paulo sarasate, Re­
lator. - Clodomir Millet. - Janduhy 
Carneiro. - Elpídio de Almeida. -
Parsijal Barroso. - Aloísio Alves. 
.- Rui Ramos. - Pontes Vieira. " ­
Sá Cava~cante. por objetivo a concessão de isenção 

de direitos de importação, inl:lusive a 
taxa de previdência social, para ma­
teriais importados pela Funadção pa­
ra o Livro do Cego no Brasil. 

Falaram favoràvelmente à proposi­
ção, que é de autoria do Deputado 
Iris Meinberg, as Comissões de Cons-

EMENDA ADOTADA NA COMISSAO 
FINANÇAS 

Ao Art. 1.0 - Inclua-se depois das 
palavras "direitos de importação", a 
expressão "exceto a taxa de previdên­
cia social'''. 

Departamento de Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - Brasil - 195.1 
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PROJETO 

N.o 2 .113-B - 1952 

Redação para segunda discussão do Projeto n.O 2.H3-A, de 1952, que 
concede isenção de direitos de importação, exceto a taxa de Previ­
dência Social, para materiais importados pela 'u.ndação Para o 
Livro dos Cegos no Brasil 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 - Fica concedida à Funda-
\.r. ção para o Livro do Cego no Brasil, 
F" com sede na capital do Estado de 

" São paulo, isenção de direitos de im­
r \ I p<lrtação, exceto a taxa de previ-
~ dência social. para todo o material de 

(. . j uso exclusivo de cegos. 
Art. 2.0 - Esta lei entrará em vi-

gor na data de SUa publicação, revo­
gadas as disposições em contrário . 

Sala Antônio Carlos, em 26 de maio 
de 1953. - Israel Pinheiro, Presi­
dente. - Paulo Sarasate, Relator . -
Abelardo Andréa. - Aloísio de Cas­
tro. - Sá Cavalcante. - Carlos Luz. 
- parsifal Barroso. - Janduhy Car­
neiro. - Severino Mariz . - Elpídio 
de Almeida. 

Departamento d. Imprensa Nacional - Rio d. Janeiro - Brasil - 1953 , 
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.J,:J. (. J-3 

DOS DEPUTADOS 

... 
REDAÇAO FINAL 

PROJETO N. 2ll3-A-1952 

Redação .l.· 'inal do projeto n. 2113, de 1952, que concede 
... ... 

isençao de direitos de importaçao para materiais importados pela F~ 
... 

daçao para o Livro do$ Cegos no Brasil. 

o CONGR.b.SSO I\ACIONAL decre ta: 

" 1 ,,-

Art. lº. ~ concedida a Fundaçao para o Livro do 

no Brasil, com sede na Capital do Estado de ~ão Paulo, isenção 

Cego 

de 
... A 

direitos de importaçao, exceto a taxa de previdencia social, para to -
do o material de uso exclusivo de cegos. 

, 
Art. 22. Esta lei entrara em vigor na data de sua pu-

... ..., 
blicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario. 

Sala "Alcindo Guanabara", em J b de j~nho de 1953 

L<~ , 
- Presidente em exercicio 

/ 

MOURA RESENDE 
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pa a 2a. rliSCUf'são do P:::'ojeto n Q ~ .113, A, de 1952, que concede 

isenção de direitos de importação, exceto a taxa de previdência social, 

para materiais importados pela FtUldação Para o Liv:..'o dos Cegos r'o Brasil . 

o COHGR:CSSC ITA:::IGEiL DEC .LTA : 
~ 

(o , 
Art . lº _ Fica concedida a Fillldação para o Livro do Cego no Brasil , 

com sede na Capital rlo Estado de são Paulo, isencão de direitos de im -

portação, exceto a ta}:a de previdência socié:l, ')ara todo o material de 

uso exclusivo de cegos. 

Art . 2º _ Esta lei entrará em vigor na data do sua publicação , re -

vogadas as disposições em contrário . 

Sala Antônio Ca~'lo s , em 

.... '\l--'~ 't I 

, 
~ . 

-

, 

maio de 195::'. 

~~~-------

Relator 

()u~~ 
I -

-~-

__ ->/2 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

I 
/? 

.OJE'l'(L 
NQ ')/~1.-1952 I j) 
~~--,-4. • ~/ 7 

Co ~e" e ~sençff.~ de dir s de impoJ1t..aç~o , inclusive ftaXIJ. 
de prevJ.~encJ.a socJ.-11, ps.ra m3. .... eriais importa.dos p la .F'undaç'o 
pa~ o LJ.vro do C go Jo Bra.sil; tendo pareceres; favoráveis tias 
COmJ.ssões de Educaç~o e Cultur e de Economia com d 
d C . . ' fi n s , s omJ.ssões de Constituiç o Justiça e de Yina~ s . 

( PROJETO NO • • 1l:}-1252#llEt'EREI~ OS PARECERES 

.,../ ..r • . _.#)..- ........ ....:.." 

, -Fica concedida a Fundaçao para o Livro do Cego 

no Brasil, com séde na Capital do Estado de S. 

Paulo, isenção de direito de importação, incl~ 

sive a taxa de preVidência social, para todo o 

material de uso exclusivo de cegos • 

Art. 2Q - Es t a leimentrará em vigôr na data de sua public~ 

ção, revotadas as disposições em contrário. 

JUSTIFICAÇAO 

A Fundação pa"a o Livro do Cego no Brasi:t, instituida 

na Capital de são Paulo, em 11 de março de 1946 , Única entidade, de 

âmbi t o nacional do gênero no Brasil, sem f i ns lucrativos, vem desde 

a é oca de sua fLmdaç ão prestando r l evantes serviços aos cegos na 

di vulgação de conheciment os pela edição , no sistema Brélil:J "E!, de li-

vros em geral , e , ainc"El., :!,c19 to::a(: éc vé11io .:1.: iniciativas .... 1 i­

ncn:es aos intcrcs~,es sociais , cul turais, prof i ssionais e s['ni tá-

COGOS co Eraf>ll . 

J ' ~ ~'L.t-(:'io:'1cntc , pela lei n Q 1005 de 28 de dezeI:lbro 

de 1949 foi el a autorizada a importar, isenta de direitos, etc., 

material desti nado àinstalação de uma i mprensa Brailly. Com essa 

-i mprensa vem a Fundaç ao "" n t CP r" '-' , 

• nexo , ;.n cnsa atividade no raJro c.a i .. !T'"'C ..i [ cs ... \...cic..lizada qp:xxx 

. 
1 r - ~ 

e 

(I , - ..... , existe 

('e cegos 

.L"I • -
~ _ .• ,. ('~r) . 

J 

- ~ :::'')d"' zidos no pa! s 

c i ndis-

'l'a i s materi ai s -sao prQ 

du zi dos por I nst i tui ções que t ambém não visam lucros e que os for­

necem, como por exemplo "American Printing Hou se" for the blinds", 

-em Louisville, Kent ukey, ou por doaçao ou por venda apreço de cu~ 
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~o, desde que isentos de direitos de entrada pelos países de destino. 

Para esclarecimento relaciona-se os seguintes materiais: 

máquinas de imprimir, chamadas estereotipos; papel Braill~, chamado 

ramermil - folha de flandres apropriada à impressão Braille; relógios 

Braille; regletes; Jogos adaptados a cegos; e demais aparelhos adaptª 

dos, etc. 

As Nações Unidas endereçaram aOS govêrnos dos países a 

elas ligados, apêlo no sentido de que os mesmo isentassem de todo e 

qualquer tributo a entrada de materiais destinados a uso exclusivo de 

cegos com o propósito de facilitar e ampliar a ajuda e o amparo ao de­

senvolvimento da cultura dos mesmos e ainda para dar-lhes na escuridão 

em que vivem, um pouco mais de con:':'ôl"to e pstJ.I';ulo. -f'''nco '>' '0('" v __ , _"t. . (, .,;) 
. , 
J'1. 

Â " responderam a esse apelo, entre elas os EE.UU., isentando a entrada de 

materiais para uso dos cegos, em seu território, de qualque tributação. 

Os serviços prestados pela Fundação para o livro dos ce-
_ n , 

" .gos do Brasil sao da mais alta relevancia e constam do Relatorio anexo. 

--
'-.J IRIS MEIINBERG ) 

i 

, f} M/vO:f::::/P~ 

• 
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o nobre deputad Meinberg, autor do projeto n~ 

2 113, de 1 952, objetiva isentar do pagamento dos tributos re-
, -, - , 

ferentes a importaçao a Fundaçao para o Livro do Cego do Brasi~ 
-de Sao Paulo. 

Na justificação que apresenta, o operoso representa~ 

te paulista diz cue "já anteriormente, pela Lei n~ 1 005, de 28 

de dezembro de 1 949, foi ela (refere-se à Instituição) autoriza -
da a importar, isenta de direitos, material destinado à instala­

ção de uma imprensa Brailly. Outros materiais, porém, existem 
N t ,_ 

nao produzidos no pals e adaptados ao uso de cegos que Sao neces -
, .... . .-sarios e indiSpensaveis as finalidades da Instltulçao. Tais ma-

teriais são produZidos por instituições Que também não visam lu-

cros e que os fornecem, como por exemplo a "Amerioan Printing 
..., 

House" "for the blinds"~ em Louisville, Kentukei, ou por doaçao 

ou por venda a preço de Cus to, desde que isentos de direi tos de 

entrada pelos países de destino". 
, ... 

Argumenta, tambem, com o apelo aue as Naçoes Unidas 
I endereçaram aos palses a elas vinculados, no sentido de que isea 

tassem de qUalquer tributo os materiais destinados ao uso exolu­

sivo de cégos, informando ainda ~ ue os Estados Unidos da Amérioa 

do Norte já adotaram semelhante pr~tica fisoal. 

Instrue o processo detalhada e., posição das atividades 

da benemérita entidade, pelas auais se verifica o notável esforço 
, ..., 

assistencial que vem desenvolvendo a f evor dos cegos, nao so de 

são Paulo, mas de todo o Brasil. 

PAREC~ 

~ 
A Funda~ãú~ para o Livro do 

, 
Cego no Brasil, regularmen-

te constituida e registrada, como fazem certos os documentos exibi -
dos no processa do, inclusive Seus Estatutos, é beneficiária da isen -- ... ça9 que a Constituiçao Federal outorga no art. 31, n~ V, letra "bIt 

às entidades BsristenciBis. A Sub-Comissão desi vnada para dar pa-
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~ . -recer sobre as proposlçoes da natureza da ora em exame, nos ter-

mos da letra ttd" das Normas Que elabo:",ou, manifesta-se pela cons -
titucionalidade do projeto. A referêlcia taxativa que o art. 1 2 

. ' faz a ttmaterial de uso excluslvo de cegos", situa perfeitamente 

a isenção no âmbito da ação filón trópic8 da organização ti tular 

desse justo benefIcio. 

Conforme tem sido decisão uniforme, a referência à 

taxa de previdência social deve ser excluida. -
-

Pela constitucionalidade, pois do projeto nQ 2 113/52, 
- , 

com a supresseo precitada • 

Sala Afrânio de Melo Franco, em 7 de agosto de 1 952 

Sub-Comissão: 
r 

A comissão 

titucionalidade do proj 

Presid ;nte 

-
___ .~~~-+~~ _________ , Relator 

I -
An tonio Balbino 

N 

SAO 

e Justiça, opina pela cons-

2 113, de 1952, devendo ser excluida 

a referência que faz à taxa de previdência Social. 

Sala Afrânio de Melo Franco, em 7 de agos to de 1952 

I 

___ ~~~~~~?-~~~_, Presidente 
Marrey J 

( 
/ 

J- \ 01-': (JV 

{ t 

( 
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UCA ÇÃ o fL- '--"" __ x....."""'~1u. 
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Os que conhecem a situação dos cegos no mundo eri especialmente, 

Q Brasil, não podem deixar de reconhecer a extensão humana do projeto 1/ 

~ (r 2: 113. de 1952. a: nobre deputado Iris lIe in berg. e oneedendo isen qão de 

~ireitos de importaçao, inclusive de taxa de previdmcia social, para ma­

teriais importados pE:la "Fundação do Livro do Cego no Brasil", instituição 

situada na capital paulista, que não objetiva fins lucrativos. 

Conhecendo o problema dos cegos no Brasil, pois sou diretor de // 

e wm escola para crianças não videntes no Amazom s e autor de um Projeto 1/ 

, 

• 

criando um imposto sobre saca de caf~ exportada com o fim de combater o 

tracôma e dar assistencia aos cegos residentes no Brasil, - posso asseve -

rar é douta Comissão de Bducação desta Cemara de Deputados que a "Funda -,. 
-çao do Livro do Cego no Brasil" vem prestando magnificos serviços em nos-

sa pátria, pois, até no Amazonas, têm chegado suas publicações, seus l li -

vros para nossas crianças cegas, internaaas no "Instituto Montessoriano 

Alvaro Maia", obra que crlei para educação de crianças excepcionais. 

Pelo censo demografico de 1940, existiam no Brasil: 

31.281 cegos ao sexo masculino, e 

29.420 cegos do sexo feminino, 

num total de 60.701 

Desses, 10,85 0/. cegos de nascença, 

67,31 0/. cegos por doença, e 

21,84 0/. cegos por acidente. 

Esses indices já indicavam que, naquele tempo, nãoreram baixas as 

taixas de cegueira no Brasil • 

Conheço todas as escolas e instituições brasileiras de cegos e sei , 
o que representa a dificuldade no adquerir material e livros para essas 

-escolas e organisaqoes sociais. 

Lutei, certa vez, 1Jera i:1r,ortar da America do Norte, material pa-
I 

• 
re cegos e surdo-mudos, no Amazonas, e afirmo, - porque senti o prob~ma 

como ainda vivo o mesmo problema socüal tanto dos cegos como dos surdo -

mudos, - que o ~jeto do deputado Iris Meinberg vem/em face de uma solu-
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• 

-

/ ' ,.. 
~ao humana de um aspeto da vida social desses 

' brasileira, que clamam por urna justa 
... .'" compreensao crlsta • 

... 
NbO desejo analisar o problema sob os aspetos estatistjco , medico, 

higienico. Encaro o têma dentro do espeto yedagogico, hunano, de recupe-

... raçao social, de pedagogia curativa qu~ representa) para o mundo interior 
... ... 

desses pobres irmaos que habit81U o universo obscuro, - a divulgaqao fer -

~a, pelo processo Braill~, de obras, revist~s, jornais, materiais de en-

... . 
sino para nao vldentes. 

t preciso que se compreenda bem o que representa para os cegos o 

~ sistema Braille, a sua implantação no milildo inteiro, a vasta extensão que 

tem tido essa tecnica em todos os paises, em todas as linguas europeas e 

. ... -a harmonlzaçao dos alfabetos Braille nao europeus . 

O sentido humano desse trabalho de facilidades para o Braille é 

... tao grande, que a U. N. E. S. C. o. interferiu no assunto para aplicar o 

Braille nas linguas do ex~remo Oriente. E, assim , a Indo- China, a China , 
... 

até as linguas tribais da Africa/ tiveram sua adaptaQ80 e facilidades para 
... ... 

divnlgaçao, ensino e publicaçao. 

Inumeros congressos cientificos forçaram a criaqão da linprensa 

tt Braille. E surgiram imprensas Braille britanicas , americanas , espanholas, 

hungaras, francesas, italianas, russas. 

-No Brasil, em Sao Paulo e no Distrito Federal, emsaia-se esse 

movimento que, os que sentem e vivem o problema, sabem da granãesa e da 

fecundidade esrlendida que está disseminando entre os centros d1cegos, no 

Brasil. 

• 
( , 
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Eurico Salles - Presidente 
, 

Amdre Araujo - Rel~tor 

Pinhe iro c~gas 
, 

ot~vio Lobo 
C~rlos Valadares 

Lauro d~ Cruz 

Joel Presídio 
Paulo L~uro 
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RELATORI ... _---- ... 

o Projeto n 2 2.113, de 1952, da autoria do nobre deputa­

do Iris Meinberg, concede à. "Fundação para o Livro do Cego no 

Brasil", sediada na Capital do Estado de São Paulo, isenção de 

direito de importação, inclusive a taxa de previdência social, 

para todo o material de uso exclusivo de cegos. 

A Comissão de Constituição e Justiça opinou pela consti-

tucionalidade do projeto, devendo, entretanto, ser excluida a 

referência que o mesmo faz à taxa de previdência social. 

Do relatorio, anexado ao ~rojeto n Q 2.113, de 1952, al~m 

das provas documentais de assistência e de beneficios que a 

Fundação paulistana vem prestando aos cegos do Brasil, destaca­

-se a recomendaç~o das Nações Unidas, que apelam aos Govêrnos 

dos palses a elas ligadas, no sentido de q-re os mesmos isentem 

de todo e qualquer tributo a entrada de materiais destinados ao 

uso exclusivo de pessoas cegas. 

Cinco nações já responderam ao apêlo; entre elas, os Es­

tados Unidos, isentando a entrada de materiais para o uso dos 

utação. cegos, em seus territórios, de qualquer tr 

Q Brasil não poderá ficar indiferente a êsse apêlo das Nações 

Unidas, motivo por que o projeto em tela, a nosso ver, merece 

aprovação integral desta douta Comissão de Economia. 

Este ~, portanto, o nosso parecer. 

Sala das sessões, ) 4 de novembro de 1952. 

---_.../ 

Saulo Ramos 
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... 
A Comissao de Economia, tendo em vista o parecer do 

... 
Relator, Deputado Saulo Ramos, opina pela aprovaçao do Proje-
to nQ 2 113/52. 

Sala "Carlos Peixoto FO", em 14-11-52 

/ t 

SAULO RAMOS 
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moi. 
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• • - ' ~ li Cpmissao àe Finanças opina favoravelmente ao 

Projeto nº 2 . 11~ , de 1952 , con!orme emenda npresentada pelo 

Relator . 

Sala "Antônio Garlos ll
, en '}ode ~ de 1956 

, - , :1e lator 

• 

-

YSO/ . 



------ -

i20 fhl!J '!.-jrLf!l14 -(>L4 

c< ~-6 - ') '? 

I 
_ ---= . r. 

~~(. ~ ~ ~ ~ _....--..,~,y~ V ~ ~--r •. 
• 



, 

I 

~ 

• 
. , 

I 

, 

• 

. .. 

• . , ~ 
" 

" 

, 

• 

• 

~. 

.,. . 
... -r'I .3 

.... scntar c...ú pn 

~ 

• E" i .~) f' '.-;, r. u t ü r d"" 

·~.1 t Y.+ ) (l3~ri L:.tl S 

./ 
J ~J. V'ro do 

i tl.3 ~, : + i c e n 1 

• ): F ~ li '10 2.11: , 
l"e ~ '.. 1 ~ l S [,. 

> • 

~e "r~? - ~ .... , 
-I • ta' c1 

) 

rlt &-

~ e .p a ':L Ll t a que tl'á a ,~( :::'0 . ~e, pelé Le i nC" H'Oí C:e 2 ele 
,,-

o (e 11)41 fo: e:a(:!'€:cr-c(. à I'lst lt li '&0) • -+ r ~ 
J..~" _ ..J... c... ... _ "," 

. i r'(, ~ J • os , . 1 t . , yr,,& 't t r 1 a r f G 1) a {4. J t;t i E:: , foL-l L. .f:J rE:: r.sa 

" ra ' ~ J ...... l.y. "", ••• e7isteu não .. t~ . rdUL.:â r.u 
, 

pa 18 

f 

s~ tui;ões 

ue 

, . ..-
1 l .... fi nr.a nd O é 

, - , 
de cc.;os qUE: sao nE:CC~)SúL:r')S &C llSl 

-S'l r 

, -
·'ue t'r'lÚer'lr,aO visar: "ucros e rJue os -t-'n::-nt'}el"l,co.\ ror 

:c en + raCia 
, 

.Ia .J- .. 

Ar lr','rl"a, "">'Y\"'-c..... • 
< •• ' ''''''' •. , c. ü 

'1 ( 

q 11'" OS 
n • n llL O.J 

f i s('a1. 

y ,... , ' 

custo, (le'~ C nua 

.. eJt..l.!lO". 

-li€": as ,.. "'",E..f 

, .- + L 
.... " '[" I .. 

de que 1 H .. 

. l 
, l uso €'~ c ... ,8 "lT" I .. f 

, 
C'rt e a 

-Inst ruE.: o processo dü ~éüba C:a eX:)(LJi~E:.U 

t ' e t.. sforco ,J rolr ..... ""0.111·. )o. 

, 
t'~ ;os, 

- , na) sú ae ..>. 

i &.s 

. 
-' e..T1 

, 
r 'ns ,) , 



• 

.. . 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

/ 

• 
1: aulo r:t8S dE' todo .i,rásil • 

• 

A 
A 

, 
-.:,., '":E '. n '1 Y'rn-·l c.. .:) , 

ÍnC':'usive seus ~~stat"tos, 

\ 

as 1e" r8 "b \I 

as~is' €'1C lai s • 

.... 
.. o:! ,c 'ror.(,s~ , 

E . 1 r r, "é(: ; .Irez C ..lU ') rr E'L eXé.ne, nC';J t E: ,8 r ~et:'a "d" 

das ° ruas 'lue elaDorou, Il""'" i..-t' ..... a. r ... -'- t i+" - SE el~ 

projeto. 

, 
c e . v.3 I' , 

Con: orr'e I- e 

1-rE; .. ridêr cia sue :'a1 Jeve ser e),~'.I.qi1a. 

11 t;2, c ore r 
r", 

J { 1 J t '/\) r , ..,. 

~f 4' f 

.... 
:IDcrX "lUTll'essao p -é C i ta la • 

, 
y , 

11. " 
t '" 

• 
h 1lA., 1. ! . 

.>:: La ..;.~,..ã nlO 

A-\.t ~ 

~t. 4- r 
de .. (.1 , 

A ~ .tr-C 

U1ysst:':: 

\ 

, 
vI- r,....·--

: J-

.., • 
Ir ~ f 

rr ('0,'1( 

.... 
i3Só r • • 

albino • 
.c: 

(' , l~; ... 1 t , C' 

... ".. ~ , 
• C. e:,c. C l~. a t '::l. xa de 

l"o i e 0211; de , 

V .... 
'>I ...... I 

{ li t • 
f.. ~ \., '.:. 

dt r 

ul 
, '. 2 r f' ~ I • 

t 



o' • 

.' 

FUNDAÇÃO PARA O LIVRO DO CEGO NO BRASIL 
RUA DA QUITANDA, 96 - SALAS 404 e 405 

CAIXA POSTAL 5499 

são Paulo, 10 de abril de 1953 

A Sua Excelência 
Snr. Dr. Israel Pinheiro 

----============~III== 

TELEFONE 33·9038 

SÃO PAULO 

245/7 

DD. Presidente da Comissão de Finanças da Câmara Federal 
Congresso Nacional - Palácio Tiradentes 
R I O D E J R N E I R O 

Confirmamos nossos ofícios anteriores enviados a Vos­
sa Excelência, sob nQs 123/7 e 137/7, respectivamente de 4 e 10 
de março p. passado. 

Conforme promessa de Vossa Excelência feita à Snra. 
D. Syomara Cajado, Vice-Presidente da "Fundação para o Livro do 

. Cego no Brasil", qa lhe foi apresentada pelo Dr. Oswaldo Ortiz 
Junqueira, estamos aguardando com anciedade que seja promulgada 
a Lei que virá isentar a FLCB do pagamento de direitos de impor­
tação, inclusive a taxa de previdência social, pelo prazo de 10 
anos, Lei esta de capital importância ao desenvolvimento de nos­
sos trabalhos, visando o reajustamento dos brasileiros cegos. 

Este tem, pois, o fim especial de nos fazer lembrados, 
e indagar do andamento do processo em questão, visto Vossa Exce­
lência ter afirmado à Snra. Vice-Presidente que, uma vez de posse 
dos elementos solicitados, o .;roj eto _de Lei n! 2.113,- de 1952, de 
autoria do Nobre Defutado Dr. Iris Meinberg, teria andamento rá­
pido e favorável. 

Ademais, desejamos reiterar a Vossa Excelência, com o 
maior empenho, a sua visita à Fundação para o Livro do Cego no Brª 
sil e seus departarr.entos de Imprensa Braille e Assistência Social, 
quando de sua passagem por são Paulo, onde verificar-á "in-loco", 
o que vimos realizando de positivo. 

TelLos a honra de apresentar a Vossa Excelência, com a - - -nossa gratidao, as expressoes de nossa profunda consideraçao. 

• 

Dorina de Gouvêa Nowill 

Presidente 
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":g_a cegueir~ dos que vêm_e 
nao a cegue1ra dos que nao 
vêm, que torna difícil a 
vida a êstes." 
Major M. C. Miguel 

RELATóRIO DA "FUNDAÇÃO PARA O LIVRO DO CEGO NO BRASIL" 

DURANTE O ANO DE 1951 

• •• 0 0 0 ••• 

A "Fundação Para o Livro do Cego no Brasil n é uma orga­
nização nacional, de caráter particular e sem fins lucrativos, fun -
dada a 11 de março de 1946, com o fim de difundir o livro em Brail -
le e prestar assistência social aos cegos de todo o Brasil. 

Sua diretoria está assim constituida: 
Presidente: DORINA DE GO~A NOWILL 
Vice-Presidente: MARIA MARTHA MOTTIN 
la. Secretária: OLYMPIA ANA SANT'ANA 
2a. 11 GERALDA DO AMARAL 
Tesoureira: NYLZA COELHO DA SILVA 
Superintendente do departamento de Imprensa Braille: 

REGINA PIRAJÁ DA SILVA 
Seu corpo de auxiliares é o seguinte: 
1 Bibliotecária 
1 Assistente de Administração 
1 Secretária 

DEPARTAMENTO DE ruPRENSA BRAILLE 

Seu corpo de auxiliares é o seguinte: 
1 GerentE} 
1 Secretaria 
4 Estereotipistas 
1 Estoquista 
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II Corretores de provas 
1 Assistente dos corretores de provas 
1 Impressor 
, Encadernadores 
2 Serventes 

o DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL 

conta com dois elementos: 
1 Assistente Social contratada 
1 Assistente Social estagiaria 

CONTRATO 

• 

A Fundação para o Livro do Cego no Brasil na pessoa de 
sua Presidente D. Dorina de Gouvêa Nowill, firmou contrato a 20 de 
novembro de 1951 com o Snr. Dr. Armando de Arruda Pereira, Prefeito 
do município da Capital, mediante o qual a PrefeitUra comprometeu­
se a dari ,mensalmente, a importância de Cr.$lOO.OOO,oo (Cem mil cr1! 
zeiros) a esta instituição, onerando verba do Convênio Escolar, a­
fim de comprar maquinário, ampliar os serviços de assistência social 
já existentes, crear outros que se tornaram mister e incrementar a 
produção de livros em Braille. 

Este contrato contou com a preciosa interferência e cola­
boração do Dr. Nelson Marcondes do Amaral, Secretário de Educação e 
Cultura da Prefeitura do município da Capital. 

Em virtude deste contrato a F.L.C.B., estará apta a forn~ 
cer livros, em caracteres Braille, às instituições de cegos de todo 
o Brasil, em colaboração com a Comissão de Assistência Social Munici -
paI (C!SMU). 

Para este fim estamos adquirindo máquinas para aparelhar 
o departamento de Imprensa Braille, admitindo fundionários especial! 
zados na transcrição de livros em relêvo e ampliando os serviços do 
departamento de serviço social, reajustamento social e domiciliar do 
cego e alfabetização de cegos adultos. 

Onerando, ainda, verba do Convênio Escolar, a Prefeitura 
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está projetando a construção de um edifício para nele instal ar, de 
maneira completa e eficiente, todas as at i1idades da Fundação, te~ 
do sido assentada a pedra fundamental no dia 25 de janeiro de 1952, 
com a presença de Suas Excelências o Snr. Governador do Estado, Pr~ 
feito Municipal, Secretário de Educação e Cultura da Prefeitura,Pr~ 
sidente da União Cultural Brasil Estados Unidos, Diretori& dessa 
Fundação e demais pessoas gradas. 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA BRAILLE 

Foram transcritos em Braille 6.1,8 livros no período de 
Setembro de 1949 a Dezembro de 1951. Na mesma data foram impressos 
8.254 exemplares da revista mensal ttRelêvo tt , cuja tiragem atual é 
de 160 exemplares com 70 páginas cada. A revista é acompanhada de 
mapas, calendários e um suplemento que condensa o livro de maior in 
terêsse da atualidade • 

Segue-se a produção da Imprensa Braille, durante o ano de 
1951, correspondendo em sua maioria a livros didátiuos, culturais, 
recreativos, bibliográficos, religiosos e infantís. Note-se a espe­
cificação de detalhes em relação à doação, venda e reserva, não só 
em relação a livros como à revista. 

PRODUÇÃO DA IMPRENSA BRAILLE NO ANO DE 1951 

Livros Livros culturais, I Bibliografias, 
recreativos, I Liv. reli~ião 
infantís e didáticos e infantls 

I religiosos I (Tam. pequeno) 

NQ de volumes • I 44 I 46 I 5 
NQ de folhas. • I 2.790 I 2.900 I 95 
NQ de # • I 4.'56 I 5.81, I 190 paglnas • 
NQ de • I 288 I 1.476 I 64 Zlncos • 
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(Papel branco I 810 I 380 
TIRAGEM I 448 I 1.061 (Papel pardo 

Total de folhas • • • I 160.153 I 208.993 
11 de páginas I 317.505 I 437.866 • • 

DOAÇÃO • • • • • • • I 421 I 582 
VENDA • • • • • • • I 284 I 311 
RESERVA • • • • • • • I 696 I 671 

REVISTA REIlvo 
NQ de folhas • • • • • • • 475 
NQ de páginas • • • • • • 953 
NQ de zincos • • • • • • 472 
Tiragem em papel pardo • • 4.465 
Total de folhas • • • • • 1.004.770 

u de páginas 2.009.540 • • • • • 
DOAÇÃO •• • • • • • • • • 2.138 
VENDA • • • • • • • • • • 2.075 
liESERVA • • • • • • • • • 252 

I -
I 584 
I 8.951 
I 17.902 
I 178 
I 173 
I 333 

Em colaboração com a Comissão de Assistência Social Muni­
cipal (CASMU) da Prefeitura Municipal de São Paulo e por ocasião do 
Natal, foram distribuidas, gratuitamente, 6 bibliotecas, num total 
de 83 obras e 181 volumes, no valor de Cr.i 31.991,70 às institui­
ções de cegos abaixo relacionadas: 

Instituições Obras Volumes Valor 

Associa9ão Pró Biblioteca e 20 39 Cr.$ 6.027,70 
Alfabetlzação de Cegos • • • 
Associação Promotora de Instru 16 35 Cr.$ 6.580,20 
ção e Trabalho para Cegos •• -
Instituto Profissional Paulis- 32 Cr.i 5.006,30 
ta para Cegas • • • • • • • 
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Federação Cegos Laboriosos ·10 
Aliança dos Cegos de S.Paulol 11 
Associação para Cegos São J~I 
das Tadeu • • • • • • • • • 12 

I 
I 

I 

24 
27 

24 

I Cr.$ 4.560,10 
I Cr.$ 5.0)5,)0 

Cr.$ 4.782,10 

-5-

As instituições não agraciadas por ocasião do Natal, já 
haviam recebido anteriormente, todas as obras constantes da biliote -
ca acima referida. 

SERVIÇO SOCIAL 

Movimento no per!odo de Abril de 1951 a Março de 1952 • 

ENTREVISTAS 

a Clientes • • • • • • • • 
b Assistentes Sociais. • • 
c Médicos • • • • • • • • 
d Advogados • • • • • • • 
e Professores • • • • • • 
f Diversos • • • • • • • 

VISITAS 

~l 
Domiciliares • • • • • • 
Obr2!-s Sociais • • • • • 
Industrias • • • • • • 

PROVIDENCIAS 
A -
B -

C -
D -

1) Idas à Prefeitura • • • 
2) Idas à Delegacia e Polí-

cia Central •••••• 

ª 
Enxoval de criança • • • 
Passes • • • • • • • • • 

z Caderneta quilométrica • 
o Uniforme escolar • • • • 
7 Registro Civil •••• 
1 Te lef onemas • • • • • • • 
2 Ofícios, cartas e tele-

gramas expedidos • • • • 
1) Encaminhamentos a Hospi­

tais e Ambulatórios ••• 
2) Treinos de cegos em in-

dústrias • A'. • • • 
) Outras providencias ••• 

11 
1 

~ 

~~ 
)2 

17 

í 
i 
1 
2 

100 

14 
5 

2 
17 
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Fundação para o Livro do Cego no Brasil 
RUA DA QUITANDA, 96 - SALAS 404 E 405 - TELEF. 33-9038 

CAIXA POSTAL. 5499 - SÃO PAULO 

MtTODOS DE TRABALHO UTILIZADOS: 

a
b

) Casos individuais 
) Serviço Social da Comunidade 

Foram matriculados para fazer o Curso Primário do Institu­
to de Educação "Caetano de Campos", 5 crianças amblíopes e cegas, ao 
lado das videntes, possibilitando-lhes umaaprendizagem normal, gra­
ças à bôa vontade manifestada pelo Snr. Diretor Superintendente que 
permitiu a continuação e funcionamento das classes Braille, Nêsse 
modelar estabelecimento de ensino, regidas por uma professora diplo­
mada pelo Curso de Especialização em Ensino de Cegos. 

DONATIVOS EM LIVROS FEITOS PELA F.L.C.B. no ANO DE 1251 

INSTITUIÇÁO ESTADO 

Instituto Padre Chico ICapita1 
I tt Biblioteca Municipal 

Lar Campineiro das Mo 
ças Cegas • • • • • ~ ISão Paulo 
Lar das moças Cegas de 
Santos •••••• ISão Paulo 

I 
I obras 

272 
12 

22 
Sodalício da Sacra 
Família •••••• IRio Janeiro 14 
Instituto Santa Luzia IR.Grande Sul 54 
Lar das Cegas em Belo I 
Horizonte • • • • • • Minas Gerais 6 
Lar das Moças Cegas em 
Belo Horixonte •••• IMinas Gerais 10 
Instituto de Cegos do 
Brasil Central •• • IMinas Gerais 11 
Outras doações feitas 
individualmente, in­
clusive pl o exterior 

TOTAIS •• 

107 

• • • • 522 

I 

VOLUMES 

470 
25 

33 

26 

27 
109 

13 

25 

22 

207 

957 

valor 

Cr.$ 77.546,00 
Cr.$ 4.223,60 

Cr.$ 4.996,30 

Cr.$ 3.437,20 

Cr.$ 3.469,20 
Cr.$ 20.004,30 

Cr.$ 1.717,50 

Cr.$ 3.901,30 

Cr.$ 3.076,00 

I Cr.$ 18.294,80 

I Cr.$ 140.666,20 
....-------------------------------­--------_ .... ---....----~-------- ... _ ... _-----
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CAIXA POSTAL. 5499 - SÃO PAULO 

OUTROS DONATIVOS 

1 Carrinho para a venda ambulante de frutas. 
1 Uniforne completo para um escolar frequentar o Curso 

Primário do Instituto de Educação "Caetano de Campos". 
80 Baralhos, marcados em Braille, para recreação de cegos. 
63 Assinaturas da revista mensal "Relêvo", que somadas aos 

números avulsos também distribuidos gratis, perfazem o t~ 
tal de 1.024. 

SUBVENÇOES E DON TIVOS FEITOS À FUNDA ÃO 

Da Secretaria da Fazenda e Tesouro do Estado, a subvenção 
nual que há vários anos lhe vem sendo concedida, com aprovação da 
ssembleia Legislativa. 

Dando cumprimento ao contrato firmado com a Prefeitura do 
município da Capital e onerando verba do Convênio Escolar, a F.L.C. 
B. passou a receber uma subvenção mensal, a partir do mês de dezembro 

Do Jockey Club de são Paulo um valioso donativo para ser 
aplicado em obras de assistência social. 

Da W. K. Kellogg Foundation um estereotipo. 
Da Cia. Paulista de Papeis e rtes Gráficas um aonativo 

• 
em papels· Uma doação aa Metalúrgica Matarazzo, além de outras feitas 
por particulares. 

MEMBROS HONORÁRIOS 

Por ocasião da assinatura do contrato atrás referido, a 
Fundação para o Livro do Cego no Brasil concedeu o título de I\:embro 
Honorário a Sua Excelência o Snr. Dr. Armando de Arruda Pereira,DD. 
Prefeito do município da Capital. 

~ste é o terceiro título concedido por esta ihstituição, 
sendo os outros dois conferidos a Diretores de duas organizações a­
mericanas a W. K. Kellogg Foundation e American Foundation for the 
Blind, respectiVamente Snrs. W. K. Kellogg e Robert D. Irwin, que 
doaram o primeiro maquinário e equipamento da Imprensa Braille. 
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FALECIMENTOS 
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Registramos, com grande pezar, o desaparecimento de dois 
Membros Honorários da FLCB, o Snr. W. K. Kellogg que faleceu a 6 
de outubro de 1951 e o Snr. Dr. Robert B. Irwin, cujo passamento se 
deu a 12 de dezembro do mesmo ano. Rendemos a ambos o preito de pr~ 
funda gratidão pelo muito que fizeram não só à esta instituição co -mo também a todos os brasileiros cegos. 

BOLSAS DE ESTUDOS 

Duas bolsas de estudos foram concedidas a elementos da 
instituição: uma pela W. K. Kellogg Foundation, Battle Creek, :ichi 
gan, à D. Luisa Banducci, Assistente Social, para que se especiali­
zasse no campo de trabalho para cegos nos Estados Unidos, pelo esp~ 
ço de um ano; outra pela lJNESCO à D. Wilma Gomes, estereotipista da 
Imprensa Braille, afim de especializar-se em transcriç -ao de música 
~m Braille, na França, também pelo período de um ano . 

COl ~ISSION .. ,LENTOS 

Durante ,o ano findo foi concedida pelo Snr. Secretários 
de Educação e Fazenda, com o beneplácito de Sua Excelência o Snr. 
Governador, a prorroeação do comissionamento de duas auxiliares pa­
ra prestar serviços a esta' instituição: uma Técnica que Superinten­
de a Imprensa Braille e uma ssistente de Administração, que presta 
serviços atinentes ao cargo, executa traduções e trabalhos especia­
lizados em Braille. 

ESTATíSTICA 

A FLCB está envidando esforços no sentido de obter esta­
tísticas relacionadas com os cegos e problemas da cegueira, conse­
guindo até hoje registrar 1.000 cegos que, em sua maioria, perten­
cem à instituições existentes no Brasil. Nessa Amostra foi encontra 
da uma proporção muito desigual entre os dois sexos: 67% para o ma~ 
culino e 33% para o feminino, não se podendo concluir que o número 
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RUA DA QUITANDA. 96 - SALAS 404 E 405 - TELEF. 33-9038 

CAIXA POSTAL . 5499 - SÃO PAULO 

de cegos masculino seja o dobro do feminino. O fator que interferiu 
foi a existência de instituições para cegos em muito maior número 
do que para cegas. 

COLABORAÇÃO 

A Fundação para o Livro do Cego no Brasil registra, ainda, 
a colaboração preciosa que lhe tem sido prestada por 3 grandes or~ 
nizações americanas: 

W. K. Kellogg Foundation 
ÀW.erican Foundation for the Blind e 
American Printing House e congratula-se com a UNESCO que 

vem prestando o seu apoio à muitas de suas iniciativas • 

ATIVIDADES DA "FUNDAÇÃO PARA O LIVRO DO CEGO NO BRASIL", INCLUINDO 

ALGUMAS Q,UE AINDA SE ENCONTRAM EM ORGANIZAÇÃO 

1)- Distribuir livros gratuitos, entre as instituições de cegos da 
União, de acôrdo com as necessidades de cada uma; 

2)- iniciar a transcrição de dicionários, em português, francês e 
inglês, obras imprescindíveis ao desenvolvimento educacional e 
cultural; . 

3)- intensificar a aprendizagem da música e matemática, através de 
métodos e obras transcritas segundo os códigos ~nternacionais; 
providenciar a impressão Ità tinta lt

, dos mesmo codigos, para fa 
cilitar o trabalho dos mestres videntes; . -

4)- amplit}r a tiragem da revista mensal "Relêvo u , única no Brasil 
de salda regular, que vem alcançando grande sucesso entre os 
seus leitores e InIciar a impressão de uma revista infantil; 

5)- instalar uma oficina para a confecção do livro falado, que com 
p~ee~de equipamento especializado, assim como treinamento de 
tecnICOS no assunto; 

6)- iniciar a manufatura de livros em im~rensa comum, caracteres au 
mentados, para uso das crianças ambllopes nas escolas públicas; 

7)- ampliar as ativid~des dQ seu departamento de Serviço Social, a­
justando os indivIduos a sociedade e promovendo a sua colabora 
ção nos diferentes ramos de indústria e comércio; 

8)-promover os serviços de restauração da vista nos indivíduos ti-
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dos como cegos e que poderiam não sê-lo, através de tratamento 
ou intervenção aproprIados; 
intensificar a campanha já existente de prevenção à cegueira, 
divulgando preceitos higIênicos e cuidados necessários, orien­
tados por oftalmologistas; 
elevar o nível cultural das pessoas não videntes, promovendo 
a alfabetização de adultos cegos, através de professores domi­
ciliares especializados; 
vender para uso dos cegos, regletes de mesa e de bolso, reló­
gios, fitas métricas, jogos de damas e de xadrês, canivetes,etc. 
conceder bolsas de estudos a alguns cegos do interior do esta­
do ou de out~os.estados d? BrasIl, para que possam frequentar 
as escolas publIcas normaIS e superIores; 
conceder bolsas de estudos a técnicos de outros estados do Bra­
sil para que se especializem em São Paulo, onde há instituições 
e elementos capacitados para tal fim. 

A FLCB vem agindo, também, como orgão consultivo, junto a outras 
instituições em todo o território nacional, assim como a pessoas que 
necessitam de orientação. 

CONGRESSO 

Finalizando, esta instituição foi convidada pela UNESCO 
na pessoa de sua presidente, afim de participar do Congresso RegiQ 
nal, para unificação das abreviações em Braille, nas línguas hisp~ 
no-portuguesas, que se realizou em Montevideu, de 26 de novembro a 
lQ ' de dezembro de 1951. Foi obtido o mais absoluto sucesso sendo 
que nessa época foi elaborada a estenografia do segundo grau da lín 
gua portuguesa. 

São Paulo, 2, 
~ 

de abril de 
~ ~ . . 

" Dorina de Gouvea Nowill 
Presidente 
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NO PERíODO DE JANEIRO DE 1951 A JUNHO DE 1952, FORAM DOADAS 911 oBRAS 

CORRESPONDENDO A 1.747 VOLUMES, ÀS INJTITUI~OES ABAIXO MENC IONADAS: 

.., •• " (I aO,)\, "' .•• 

Associaç~o Pr6 Biblioteca e Alfabetizaç~o de Cegos 
Associaç~o Promotora de Instrução e Trabalho para Ce p,os 
Aliança dos Cegos de S~o Paulo 
Federaç~o dos Cegos Laboriosos 
Instituto Profissional Paulista ~ara Cegas 
Associação para Cegos são Judas Tadeu 
Lar Campineiro das Moças Cegas - Campinas 
Lar. das Moças Cegas - Santos 
Sodalício da Sacra Família - Rio de Janeiro 
.Ins_tituto Santa Luzia - Rio Grande do Sul 
Lar das Cegas - Belo Horizonte: Minas Gerais 
.Lar das Moças Cegas - Belo Horizonte - Minas Gerais 
Instituto de Cegos do Brasil Central - Uberaba - Minas Gerais 
Instituto Profissional de Cegos Padre Chico - São Paulo 
Instituto de Cegos - Bahia 
Biblioteca Municipal 
Instituto dos Cegos são· Manuel - Gaia .. Portugal 
Outras doações feitas individualmente 

c ~ • ' . o 00 co •• Q 
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FUNDACAO PARA O LIVRO DO CEGO NO BRASIL 
TELEFONE 33 · 9038 
CAIXA POSTAL 5499 

RUA DA QUITANDA. G6 - SALAS 404 • 405 

FRODUÇÃO DO DEPARTAuENTO D.E HiPRENSA BRAILLE 

De janeiro de 1951 a junho de 1952 

LIVRO.:) DIDÁTICOS .-

I Orig. INº de págl Nº de 
, 

INº de pago 
I em I em I em I livrns DOAÇÃO VENDA em 
lpreto I • I Braille IBraille Zlnco 

(' 

I I I 21 623 3830460 2.228 771 339 I I I 
~ I I I 
I I I ~IVROS DE FIC ÇÃO 

SAO PAULO 

~ 

I I 
I EM E 8.11 O ~UE I 
I I 

10618 

.' I I I -
· .. I . " . ... . 

I 
'-- · • 

t. 

• 
• .... 

• 
s 

e 

• 
• 

.- • 

• 

22 I 2.164 I 602.268 3.165 1.083 596 

I I 

REVISTA "REL~VO" 

Nº de exemplares de "Relêvo" 
(De janeiro de 1951 a junho de 1952) . • • • • to 

Nº de páginas em Braille • • • • • o • • • • • r, • 

Doação 
Venda 

• • • 

. . , 

Em es t oqv e 

. . " " 1,, 424 

. . . . 1. 331 
130 

2.048 

--

3.025 

212.865 

A Revista segue acompanhada de mapas , calendári o P 11m suplemento 
que condensa o livro de mainr interê2se 

"Relêvo" é enviada gratuitamente não só à 55 instituições brasi­
leiras, como também às organizações de cegos dos seguintes naises: 
Itália, Es panha, Ing laterra: Portu,r.:al $ Bol ívia, Chile:; Perú, Ar p,ent i­
na, Uruguai, Colômbia, México e Estados Unidos . 

• c • .. "c) O O (J • " .I '" 

• 

f 

________ . 
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fI 1 ij 1953 

Excelentissimo Senhor Deputado Ruy Almeida 
, ~ 

Primeiro Secretario da Camara dos Deputados 

INTEIRADA 

'--1!-lll_/195.J 
• 

\ 

.J 

de novembro de 1953 

.-Tenho a honra de comunicar a Vossa Excele~cia, 

, -para os devidos fins que, nesta data, foi enviado a sançao do 

Excelentissimo Senhor Presidente da República o projeto da lei, 

de ns. 2 l13-A/52 nessa Câmara e 177/53 no Senado, aprovado~ 
... 

lo Congresso Nacional, que concede isençao de direitos de im-

portação para materiais importados pela Fundação para o Livro 

do Cego no Brasil. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa 

Excelência os protestos de minha distinta consideração. 

RP 



• 
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LEI NQ de Ih novembro de 1953 

Concede isenção de direitos de impor­
tação para materiais importados pela 
Fundação para o Livro do Cego no Bra -
sil. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta e eu promulgo, nos 

termos do art. 70, § 4Q, da Constituição Federal, a seguin­

te lei: 

Art. lQ - ~ concedida à Fundação para o Livro 

do Cego no Brasil, com sede na Capital do Estado de São Pa~ 

lo, isenção de direitos de importação, exceto a taxa de pr~ 
lO 

videncia social, para todo o material de uso exclusivo de 

cegos. 

Art. 2Q - Esta lei entrará em vigor na data de 

sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

SENADO FED~ em ~ de novembro de 1953 

'+\ 

CL 
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